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EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ELECTRA

Já integrados (1) 2001 e (2) 2002

Fonte:ELECTRA

ÅCriada em resultado da 

agregação dos sistemas 

eléctricos da EAM 

(Electricidade e Água do 

Mindelo), da CEP (Central 

Eléctrica da Praia) e da EAS 

(Electricidade e Água do 

Sal) 

ÅCom o objectivo de formar 

uma empresa com 

capacidade técnica e 

financeira para garantir o 

abastecimento contínuo de 

água e electricidade, em 

condições económicas e de 

segurança, aos centros 

urbanos das ilhas de S. 

Vicente, Sal e à cidade da 

Praia.

ÅA ELECTRA foi 

progressivamente 

procurando atingir os 

objectivos fixados, 

satisfazendo na medida dos 

meios de investimento que 

dispunha a sua missão de 

fornecer energia e água às 

populações e adquirindo 

conhecimentos 

especializados nestas áreas 

de actividade.

ÅEm Dezembro de 1992 a 

ELECTRA celebrou um 

contrato de concessão com 

a Câmara da Boavista e 

passou a assegurar a 

produção e distribuição de 

electricidade e água, na vila 

de Sal Rei e na zona norte 

da Ilha.

ÅCom vista a estender a 

acção da ELECTRA a todo 

o País a Empresa adquire o 

estatuto de Sociedade 

Anónima em 1998. O capital 

social da ELECTRA SARL 

(600 000 contos) foi 

partilhado entre o Estado e 

as Câmaras Municipais na 

proporção de 85% e 15% 

respectivamente.

ÅGradualmente, a ELECTRA 

SARL, passa a ter 

Delegações em todas as 

ilhas.

Em 01-01-2000, face ao 

inicialmente previsto, só não 

se encontravam integrados 

na ELECTRA os serviços de 

produção e distribuição de 

electricidade de S. Filipe(1) 

e de Sta Cruz(2) e os 

serviços de recolha e 

tratamento de águas 

residuais do Mindelo.

ÅCom a criação da sociedade 

anónima iniciou-se um 

processo de privatização cujo 

objectivo era o de encontrar um 

parceiro estratégico com 

capacidade técnica e financeira 

para fazer face às perspectivas 

de desenvolvimento que se 

desenhavam, através da venda 

de 51% do capital social da 

empresa. Este processo 

seleccionou um parceiro 

estratégico integrado pela EDP-

Electricidade de Portugal, S.A e 

IPE-Águas de Portugal SGPS, 

que ficaram a deter 

respectivamente 30,6% e 

20,4% do capital da ELECTRA, 

passando, por sua vez, o 

Estado e as Câmaras 

Municipais de Cabo Verde a 

deterem 41,65% e 7,35%. 

Aquelas empresas e o Estado 

de Cabo Verde assumem a 

gestão da ELECTRA em 18-01-

2000.

17 de Abril 

de 1982 Lançamento Consolidação

Extensão a  todo

o Território 

Nacional

Privatização

1982 1992 1998/99 2000

ÅCriada em resultado da 

agregação dos sistemas 

eléctricos da EAM 

(Electricidade e Água do 

Mindelo), da CEP (Central 

Eléctrica da Praia) e da EAS 

(Electricidade e Água do 

Sal) 

ÅCom o objectivo de formar 

uma empresa com 

capacidade técnica e 

financeira para garantir o 

abastecimento contínuo de 

água e electricidade, em 

condições económicas e de 

segurança, aos centros 

urbanos das ilhas de S. 

Vicente, Sal e à cidade da 

Praia.

Lançamento



Gestão Privada

2000 - 2001

ÅEm 2000, já com a gestão 

privada orientou-se a 

actividade no sentido de 

garantir a regular prestação 

do serviço Publico.

ÅFoi apresentado um plano de 

investimentos para os 5 anos 

seguintes na ordem dos 16 

milhões de contos.

ÅEm 2001, surgiram 

constrangimentos em relação 

a publicação da tarifa de 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA, e a 

não extensão à Praia do 

tarifário de venda água, em 

vigor na Electra, e ao 

aumento do preço do fuel 

pesado sem a respectiva 

actualização das tarifas. 

Houve um aumento 

significativo dos 

investimentos.

Gestão Privada

2002 - 2004

Å2002 foi assinado o contrato 

de concessão entre a Electra 

e o Governo de Cabo Verde.

ÅVárias infra-estruturas foram 

inauguradas.

ÅDeu-se o inicio das 

negociações com o Governo 

de um acordo Tarifário.

Å2003 houve um aumento 

tarifário, considerado 

insuficiente pelos accionistas.

ÅFoi assinado um protocolo de 

entendimento entre o Estado 

de Cabo Verde e o 

agrupamento EDP/Adp  sobre 

o défice tarifário.

Å2004 não se consegui 

ultrapassar os 

constrangimentos 

nomeadamente a falta de 

definição quanto ao valor do 

défice tarifário. 

Gestão Privada

2005

Å2005 limitou-se á gestão 

corrente da Empresa, uma 

vez que não foram aprovado 

pelos os accionistas o plano 

de actividade e de 

investimentos.

ÅCom a Mediação do Banco 

Mundial foi possível obter um 

acordo entre os accionistas 

sobre o défice tarifário, 

permitindo assim a assinatura 

das contas 2003,2004 e 2005.

ÅA não publicação da 

regulação tarifária agravou as 

relações ente o Governo e 

agrupamento EDP/AdP.

ÅEm 2006, o défice tarifário, 

agudizou-se com o aumento 

do preço do combustíveis e o 

fim dos subsídios ao gasóleo, 

EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ELECTRA

Gestão

Privada



Evolução dos Investimentos



ÅEm 2006, devido a 

constrangimentos vários e 

falta de entendimento entre os 

sócios maioritários e o Estado 

de Cabo Verde, a EDP ï

Electricidade de Portugal, SA 

e a IPE ïÁguas de Portugal, 

manifestaram interesse em 

sair da Empresa.  

ÅApós várias negociações, foi 

assinado a 26 de Junho de 

2006 um acordo entre o 

Estado de Cabo Verde e o 

agrupamento de EDP/AdP 

com vista à transferência do 

controlo societário da 

empresa novamente para o 

estado de Cabo Verde que 

passaria a deter 51% das 

acções, continuando o 

agrupamento EDP/AdP com 

34% e aos municípios do país 

com15%.

Transferência 

Controlo 

Societário

Reestruturação 

Societária 

ÅPosteriormente em 31 de Agosto de 

2006, o agrupamento EDP/AdP 

decidiu transferir todas as suas 

acções para o Estado de Cabo Verde, 

passando este a deter o total controlo 

da empresa com 85% das acções, 

sendo os restantes 15% detidos pelos 

Municípios de Cabo Verde.

ÅEm 2008, houve sucessivos aumentos 

dos preços dos combustíveis na 

ordem dos 38% para o Gasóleo, 23%  

do Fuel Oil 180 e 14,5% no Fuel Oil 

380.

ÅEm 27 de Junho 2008, a ARE 

procedeu ao aumento das tarifas de 

electricidade em 19,73% e de água 

em 10%.

ÅDurante o ano 2008 foi possível 

acordar com ARE o montante do 

défice tarifário acumulado no período 

compreendido entre Maio de 2006 e 

Abril de 2008.

ÅNo decurso de 2008, procedeu-se à 

apreciação do Modelo Económico e 

Financeiro da Electra e do tarifário de 

base para a Electra.

EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ELECTRA

ÅEm sequência do acordo entre o 

Estado de Cabo Verde e o 

agrupamento EDP/AdP a Electra 

passou a ser devedora ao 

agrupamento duma dívida global 

no valor de 7.892.414.912 CVE. O 

BCA adquiriu em 19 de Dezembro 

de 2006 ao agrupamento 

EDP/AdP, a totalidade dos 

créditos que tinha sobre a Electra 

pelo valor de 4.394.024.824 CVE. 

Por sua vez a Electra adquiriu 

essa dívida ao BCA pelo mesmo 

valor, passando à condição de 

devedora do BCA.  

ÅCom a garantia do Estado de 

Cabo Verde, conforme preceituado 

na Resolução do Conselho de 

Ministros nº 48/2006 de 26 de 

Dezembro de 2006, essa divida foi 

convertida em Obrigações. 

Reestruturação da 

Divida

Reestruturação 

Societária



ÅMecanismo de Indexação:

ÅNa sequência dos aumentos dos preços dos combustíveis, com efeitos a partir de 27 de Junho de 2008, a ARE procedeu a

actualização das tarifas mediante entrada em vigor da Tarifa Base acordada com a ELECTRA em Março de 2008, sem

aplicação da Formula de Indexação acordada.

ÅAssim a ELECTRA procedeu ao cálculo do correspondente défice tarifário referente ao período de Maio 2008 a Junho de

2008.

ÅCom o ultimo aumento, com efeitos a partir de 5 de Setembro de 2008, em que o mix dos custos de combustível aumentou em

28,6 % (calculado com consumos reais do 1º semestre 2008) relativamente aos preços de referência do MEF (Modelo

Económico e Financeiro - ARE), de Março de 2008, foram feitas as simulações e calculados os valores de actualização tarifária

para a Electra de modo a repor a situação económica - financeira da empresa anterior a Março de 2008.

ÅImporta registar que esta situação provocou um aumento dos custos de exploração da empresa, agravando ainda mais a

crítica situação financeira da Empresa.

Apesar de ter sido aprovada a 

forma de indexação o Governo 

optou por pagar o défice tarifário 

por forma a compensar os 

sucessivos aumentos dos 

combustíveis.

Aumento

Tarifas 
[ 20,86% ]

INDEXAÇÃO DA TARIFA DE ELECTRICIDADE AOS
CUSTOS DE COMBUSTÍVEIS



Evolução Custos dos Combustíveis
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Consumo Fuel ïProcura F0 180 e F0 380 é

O consumo do fuel representa para Electra 70 % do total dos custos Opercionais :

ÅÉde extrema importância a Electra substituir o F0180 para F0380 em Santiago e Sal

Produção com Fuel180 - Praia 126.095 MWh138.133 MWh185.982 MWh204.159 MWh

Economizar em Fuel 380 252.191 cts 276.267 cts 371.964 cts 408.319 cts

Produção com Fuel180 - Sal 42.569 MWh 47.190 MWh 45.339 MWh 54.857 MWh

Economizar em  Fuel 380 85.138 cts 94.380 cts 90.679 cts 109.715 cts

Economizar em Fuel 380 354.195 cts 389.179 cts 485.775 cts 543.935 cts

20112008 2009 2010

O consumo do fuel representa para Electra 70 % do total dos custos Opercionais :

ÅÉde extrema importância a Electra substituir o F0180 para F0380 em Santiago e Sal

Produção com Fuel180 - Praia 126.095 MWh138.133 MWh185.982 MWh204.159 MWh

Economizar em Fuel 380 252.191 cts 276.267 cts 371.964 cts 408.319 cts

Produção com Fuel180 - Sal 42.569 MWh 47.190 MWh 45.339 MWh 54.857 MWh

Economizar em  Fuel 380 85.138 cts 94.380 cts 90.679 cts 109.715 cts

Economizar em Fuel 380 354.195 cts 389.179 cts 485.775 cts 543.935 cts

20112008 2009 2010

O consumo do fuel representa para Electra 70 % do total dos custos Opercionais :

ÅÉde extrema importância a Electra substituir o F0180 para F0380 em Santiago e Sal



Nova Estratégia

Business Plan 2000 -2016 Valores mil CVE

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016Total

PRODUÇÃO ELECTRICIDADE 257.259 4.671.148 2.369.758 240.920 2.239.835 193.600 2.302.766 417.313 9.972.520

PRODUÇÃO ÁGUA 446.977 856.602 54.622 1.669.765 579.170 79.665 79.665 79.665 3.686.803

DISTRIBUIÇÃO ELECTRICIDADE 338.468 2.963.970 132.525 179.297 183.497 188.463 240.071 103.098 3.986.221

DISTRIBUIÇÃO ÁGUA 93.213 306.793 71.889 65.572 65.655 65.743 65.836 65.935 668.865

DISTRIBUIÇÃO SANEAMENTO 0 50.000 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 90.000

OUTROS 125.171 155.000 35.000 35.000 35.000 35.000 35.000 35.000

TOTAL 1.261.089 9.003.513 2.673.794 2.200.554 3.113.157 572.472 2.733.339 711.011 18.404.408

1.261

9.003

2.673 2.200
3.113

572
2.733

771



Vendas de Electricidade 

(MWh)

164.500
180.619

200.829

254.429
237.145

219.423

161.676

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Evolução da Procura Energia e Água

Vendas de Água

(1000 m3)

2.932

5.040
5.462

5.871

4.277

3.300
3.101

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Vendas de água (1000 m3) 2.932 2.999 3.300 4.289 5.106 5.534 5.949

Produção de água (1000 m3) 4.263 4.310 4.608 5.833 6.801 7.211 7.671

  Dessalinização 3.705 3.798 3.908 5.133 6.101 6.511 6.971

  Captação 557 512 700 700 700 700 700

Perdas de água (% ) 31% 30% 28% 26% 24% 23% 22%

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Vendas de energia (MWh) 161.675 164.774 180.866 201.047 219.679 237.576 255.010

Consumo de energia (MWh) 33.499 32.081 31.871 36.143 41.303 40.245 42.624

  Dessalinização e Bombagem 25.497 23.655 23.142 27.146 32.028 30.764 32.931

  Consumos internos 8.002 8.426 8.729 8.997 9.275 9.481 9.693

Produção de energia (MWh) 236.251 250.921 259.494 286.990 313.748 332.023 353.307

  Térmica 229.801 243.481 252.320 269.479 273.712 291.987 296.880

  Eólica 6.450 7.441 7.174 17.511 40.036 40.036 56.427

Capacidade Instalada (em serviço)

  Térmica (KW) 60.906 67.706 91.106 100.348 110.849 111.469

  Eólica (KW) 2.100 2.100 7.200 9.750 9.750 13.150

Perdas de energia (% ) 17% 22% 18% 17% 17% 16% 16%

15 %

10 %

Estes valores de procura estão obviamente 

condicionados à existência de infra -estruturas inscritas 

no plano de investimentos

+10%

+9,8 %



Investimentos na produção de energia e água 2007-2011

14,7 MW (G3 e G4) - 2008 

20 MW (G5 e G6) ð2009/2010

2 MW ðgasoleo - 2007

2 MW ï2007

1 MW ï2008

2,1 Mw (F0180) -

2011

1 MW ï2008

1 MW - 2011

1,7 MW ï

2007

1 MW - 2009
0,8 MW ï

2007

0,4 MW -

2010

1 MW ï2007

2 MW ï2008/09 

0,5 MW-

2008
5.000 m3/dia ð

2008

5.000 m3/dia -

2010

1.200 m3/dia ð

2007

1.200 m3/dia ð

2008

5.000 m3/dia ð

2010

11 MW - 2008

3.000 m3/dia ð2007

5.000 m3/dia ð2010

Investimento Produção de energia  

térmica (2007-2011)

7,1 milhões cts

Investimento Produção de Água (2007-

2011)

3,0 milhões cts

5,5 MW -

2010 

1.000 m3/dia ð2007

2.000 m3/dia ð

2009/2010
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~ Central de Palmarejo:

G3 e G4 (2 x 7,4MW) ïFinanciado pela 
Electra

G5 e G6 (2 x 10MW) 

Substation 60/20 kV

Palamarejoï20/60 KV ; Calhetaï60/20 KV

Line 60 kV ïPalmarejo - Calheta

Line 20 kV: 

Calheta --» St Cruz  ; Calheta --» St 
Catarina ; Calheta --» Tarrafal

Projecto Integrado Santiago ïfinanciado pelo BAD/JBIC

A implementação do projecto permitirá:

ÅEliminação das centrais do interior de 

Santiago

ÅProdução de energia em toda a ilha com 

recurso a fuel 

ÅMais-Valia económica que será o trampolim 

para a recuperação da Electra

ÅAumento qualidade de serviço e de 

eficiência

ÅPossibilidade de aumentar a penetração de 

energia eólica na ilha



Projectos Estruturantes com Financiamento Garantidos (2008 ï2010)

ÅProjecto ORETï
ïReforço de Produção Redes de Distribuição MT/BT

Santo Antão 2 x 1,5 MW Santo Antão
Fogo 2 x 1,25 MW Fogo
S. Nicolau 1 MW S. Nicolau
Boa Vista 1 MW Boa Vista

ÅProjecto Cooperação Espanhola - Reforço da Cap. de Prod. Água Dessalinizada
Santiago - Praia em 5.000 m3/dia

ÅFAD/JICA/BIDC
ïReforço do Parque Produtor de Palmarejo em 2 x 10 MW
ïRede de Distribuição MT Santiago
ïRede de Transporte e de Inter conexão Eléctrica Santiago - 60KV



PROJECTO EÓLICO 

Uma parceria Publico / Privada entre o Governo de Cabo Verde, ELECTRA & InfraCo

üA Capacidade Instalada no arquipélago é de 75 MW;

üO Projecto Eólico Cabeolica irá instalar 4 Parques 

Eólicos totalizando 28 MW em 4 Ilhas;

üAs Ilhas que receberão o Projecto são as ilhas com 

maior população e/ou maior potencial de crescimento 

económico;

üProjecto Cabeolica assegurará uma alta penetração de 

energias renováveis na rede eléctrica de Cabo Verde;

üCabo Verde assumirá a posição de liderança na 

geração de energia na região;

üProject finance ïTake or pay;
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EVOLUÇÃO DO NEGÓCIO
PRODUÇÃO DE ELECTRICIDADE

(CRESCIMENTOS ACENTUADOS NA PRAIA E SAL)
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EVOLUÇÃO DA FACTURAÇÃO

PRODUÇÃO DE ELECTRICIDADE 2008 

PRODUÇÃO MWh %

DIESEL 279.645   97,8%

EÓLICA 5.510   1,9%

TÉRMICA 640   0,2%

ELECTRA 285.795   100,0%

POTÊNCIAS DE PONTA  - ELECTRICIDADE 2008

UNID. PROD. KW MÊS

PRAIA 21.700 SET.

S. VICENTE 10.000   AGO.

SAL 6.700   AGO.

STA. CATARINA 1.972   DEZ.

ELECTRA 51.179   

kWh
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EVOLUÇÃO DO NEGÓCIO
PRODUÇÃO DE ÁGUA
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EVOLUÇÃO DA FACTURAÇÃO

m3

Produção m³ %

OSMOSE INVERSA 3.556.430 83,9%

MVC 132.510 3,1%

MED 194.002 4,6%

FUROS 353.682 8,3%

ELECTRA 4.236.624 100,0%

PRODUÇÂO DE ÁGUA 2008
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TAXAS DE COBERTURA DAS REDES ïELECTRA (2008)
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PERDAS NA ELECTRICIDADE (2008)

2007

Porto Novo 3.945.542 9.755 2.930.184 1.005.603 25,5% 21,0%

Ribeira Grande 7.547.257 7.093 5.341.492

Paúl 0 0

Santo Antão 11.492.799 16.848 8.271.676 3.204.275 27,9% 25,4%

Matiota 21.055.058 7.735.740

Lazareto 39.192.580 1.852.125

S. Vicente 60.247.638 9.587.865 39.346.865 11.312.90918,8% 19,2%

Ribeira Brava 0 0

Tarrafal 4.743.813 13.266

S. Nicolau 4.743.813 13.266 4.022.590 707.957 14,9% 14,5%

Sal Palmeira 38.867.702 7.377.066 29.916.251 1.574.385 4,1% 4,4%

Sal-Rei 5.953.466 1.232.277

Rabil 0 0

Norte 194.382 882

Boavista 6.147.848 1.233.159 4.107.659 807.030 13,1% 8,2%

Maio Maio 2.318.881 10.291 1.730.097 578.493 24,9% 27,1%

Cidade da Praia 12.833.917 1.333.914

Palmarejo 118.998.128 13.251.250

Porto Mosquito 26.554 0

Calheta de S. Miguel 0 0

S.Cruz 5.397.670 9.023
Total Praia 137.256.269 14.594.186 73.426.738 49.235.345 35,9% 34,4%

Assomada (Sta Catarina) 8.719.637 15.586 5.248.594 3.732.423 41,5% 32,4%

Ribª da Barca (Sta. Catarina) 277.085 119

Tarrafal Santiago 5.004.894 8.277 2.740.489 2.256.128 45,1% 38,3%

Órgãos 0 0
Total Interior Santiago 14.001.616 23.982 7.989.083 5.988.551 42,8% 34,6%

Santiago 151.257.885 14.618.168 81.415.821 55.223.896 36,5% 34,4%

S.Filipe 7.186.141 5.747 4.934.488 2.245.906 31,3% 28,6%

Cova Figueira 0 0

Mosteiros 1.442.378 8.899 1.062.281 371.198 25,7% 15,3%

Fogo 8.628.519 14.646 5.996.769 2.617.104 30,3% 26,4%

Brava Favetal 2.089.634 11.774 1.544.994 532.866 25,5% 21,3%

Total Electra 285.794.719 32.883.083 176.352.7210 76.558.915 26,8% 25,2%

27,8%

Prudução versus vendas de energia eléctrica

2008

29,1%

Ilha 

Total dos 

consumos da 

produção

2.198.672

VendasProduçãoCentral
Perdas



ROUBOS E FRAUDES DE ENERGIA E ÁGUA



Baixadas 
executadas no 

meio de vão



Uniões mal executadas em 
redes clandestinas 

subterrâneas e isolados 
com material inadequando



Formas de entrada da electricidade
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RESULTADO LÍQUIDO  (2000 - 2008)

Foram entregues à distribuição 4.202.451 m3 de água, cerca de

99,2% do total produzido.

O consumo interno foi de 34.173m3 de água, cerca de 0,8% do

total produzido.

As perdas totalizaram cerca de 1.336.346 m3 de água ïcerca de

31,5% do total produzido. Em relação ao ano 2007 houve um

aumento de 0,9%. Houve um aumento das perdas nos sistemas

de distribuição de Boavista (2,8%) e Santiago (4,9%) e uma

diminuição nos sistemas da S. Vicente (4,8%) e Sal de (2,8%).* - Em 2006 utilizou-se os resultados Líquidos  Comparavel (Valor Real = 2.057.700 mECV)

Resultado Líquido (2000 - 2008)
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Custo Energia Vendia (KWh) X Tarifa Média de Venda

Foram entregues à distribuição 4.202.451 m3 de água, cerca de

99,2% do total produzido.

O consumo interno foi de 34.173m3 de água, cerca de 0,8% do

total produzido.

As perdas totalizaram cerca de 1.336.346 m3 de água ïcerca de

31,5% do total produzido. Em relação ao ano 2007 houve um

aumento de 0,9%. Houve um aumento das perdas nos sistemas

de distribuição de Boavista (2,8%) e Santiago (4,9%) e uma

diminuição nos sistemas da S. Vicente (4,8%) e Sal de (2,8%).

Custo Energia Vendia (KWh) X Tarifa Média de Venda
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Cálculo de Proveitos Permitidos

* - valores reais para 2005 e valores estimados para 2006, 2007 e  2008

Cálculo Proveitos Permitidos - Energia Eléctrica
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Cálculo Proveitos Permitidos - Água
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Ordenamento do território e urbanismo - perspectivas futuras

Bairros periféricos da Capital sem abastecimento normal electricidade e de água potável via rede e sem rede de drenagem das águas residuais 



Perspectivas Futuras

A produção e distribuição de electricidade e água e a recolha e o tratamento das águas residuais feitas pela Electra tem sempre presente a preocupação de preservação 
do Meio Ambiente, em especial a protecção da Orla Marítima, um legado precioso que deixaremos às gerações vindouras.
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MUITO OBRIGADO !


